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Dedicatória

 Para todos aqueles que buscam inspiração, conhecimento e uma nova perspectiva, este ebook é

dedicado a vocês. Que as palavras aqui escritas possam iluminar seu caminho e enriquecer sua

jornada. Que cada página seja um convite para explorar novos horizontes e descobrir o poder

transformador das ideias. Que este livro seja mais do que uma leitura, mas sim uma experiência

que inspire, motive e transforme. Dedico este ebook a todos os sonhadores, inovadores e

buscadores incansáveis de sabedoria e crescimento. Que ele seja uma fonte de inspiração e um

guia em sua jornada rumo ao conhecimento e à realização pessoal.
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Sobre o autor

 Apenas um cara normal!

Profissional de educação física 

Atleta e árbitro de voleibol 

Técnico em gastronomia 

E escritor de fundo de garagem

Página 4/6



Antologia de silvano eising

 resumo

Luz das estrelas 
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 Luz das estrelas 

  

  

Nas noites silenciosas do meu quarto, 

Sozinho, em pensamentos, te retrato. 

No céu, estrelas dançam nosso enredo, 

Em cada brilho, sussurra um segredo. 

  

Na quietude, ecoa a tua essência, 

Em versos, a saudade ganha cadência. 

No silêncio, onde a alma se revela, 

Te encontro, poesia que sempre zela. 

  

Entre lençóis, memórias se entrelaçam, 

Cada suspiro, nossos sonhos abraçam. 

No balé do tempo, dançamos a paixão, 

Poema eterno, nas linhas do coração. 

  

E assim, na penumbra do quarto a sós, 

A melodia do amor compõe nossos nós. 

Em cada verso, um eco de ternura, 

No silêncio, floresce nossa doce jura.
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